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Renovação 
Convidamos neso edição 04 nosos Istores a lerem uma mério des 


No artigo que publicamos sobre o Dio da ETP - comemoração que es 
ano excedeu os mais optimistos expectativas em termos de mobilizo 
da família Pára-quedista - um bolança detalhado do que fizemos no 


«À apraventoçõo do novo “cavalo detetolho” do apoio aéreo às a 
des dos Pára-quedistas militares portugueses, o C-295, aeronave. 


que vem substivir o já saudoso C212 “Aviocar” que lantos mi 
pára quedistos 


Esperamos que à leiuro vos estimule . e agrade! 
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UMA NOVA ORGANIZAÇÃO 
NO ÂMEBITO AEROTRANSPORTADO 


o momento em que se 
vislumbra q chegada dos. 
holicópieros do Exfrcão e 

em que os pálotos da UALE somom as 

horas de voo de experiência necessá. 
rias para vira operar essas meronaves 
de excelência, julgamos útil pergun- 
tor quanto mais, nos anos vindouros, 
deverá mudar o noso Enércio em 


o colocornos questões como. 

- que órgãos, entidades ou Insrumentos especificos do- 
verão ser criados pora gerar e regular a dourina conjunto 
que regecá a operação e o emprego destes meios? 

« qual 0 teu nível de inserção a nível organizacional? 

Em boo verdade, estas e outras questões similares co 
locamee já há anos, com particular premôncia no que se 
refere à doutrina oeroterrestre, a qual, ragendo [á onos da 
ectividade do Exérciio em centenas de cursos e exercícios, 
englobando dezenas de milhares de solos em páraque. 
don, centenas de toneladas de material de abonecimento 
“géreo lançados e a investigação de alguns incidentes oe- 
roterredres, continua ainda apoiada em publicações algo 
desockolizadas e enquadrado por alguma indefinição, 
precisamente porque as questões que referimos não co 
nhecaram olé hoje resposta adequado. 

Entendemos que, no momento em que o Exército aco- 
lhe a molização do Challenge InterÉcollos de Porache- 
fisme 2009 e que nesse ômbiio realiza um Seminário 
Aercterestre de ômbio internacional, chegou a hora 
de volt a colocar a questão. Neste ortigo, procurd- 
mas no exemplo Francês encontrar um modelo que pro- 
voque 2 reflexão dos nossos lelores e que desejável 
mente lance a discussão de uma forma mais informade 


Tão de go a rd pt de mo e” des a 
a, fa de CO 


Uma nova organização no ômblo aerotransportodo foi 
posta em prósica no final do ano de 2007 iúlimo times 
tre) O seu objacivo principal hos claramente operacional 
e visou a obtenção do resultados concretos e imediotos em 
termos de uma melhoria afectiva no funcionamento global 
mosto âmbito 

Fronça procurou com esta reorganização facilitar a to- 
moda de decisões e perminr que estas fossem executados 
de forma progmática e ransvensalmente a todo o domínio 
owrolransporiado, eu seja, 90 nivel da preparação ope- 
racional, formação, polífica de equipamentc, conceitos e 
doutrina, segurança dos actividades « cooperação 

Esta reorganização foi fio de uma ahurado teflexdo 
reolizada oo nível do EMA” , designodonente da so 
Divião de Emprego, e decorreu, igualmente, de um in- 
cremento do perímetro de responsabilidade do CEMA” 
bem como da ava acção de coordenação, oumentandose 
consideraveimente a actuação do seu Estode-Maiss nesse 
domínio orgônico. 

Esto artigo apresenta, por conseguinte, os grandes tro- 
ços desta nova reormanização bem como a sua auacução 
prática que teve lugar durante o ano de 2003, 
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Atribuição de Rosponsabilidados 

Aravés da redofinção de uma nova estrutura organi 
socional procurou se relevar uma prescupoção do difo 
renciar cloramente os distintos escalões de direcção « de 
execução, permiindo um funcionamento descentralizado, 
mas respeitando os necessários prerrogativas e favorecer: 
do a iniciativa. 

Esta estrutura compreende um Comité Director [do Do- 
mínio Anrotransportodo| (CODIR), responsável pela elo- 
boração da política geral oerofransportada e responsável 
pela direcção do mesmo, Este comité director é presidido 
polo Chefe da Divisão de Emprego de EMA, compreen- 
dando representantes de cada chefe de Estodo-moior dos 
romos, do CICDE* e do GCOS* 

O nível a que se situa o CODIR decorre direciomente 
dos responsobilidades do EMA pois é este que define o 
alcance operacional do domínio. Todovio, é importante 
que se verifique a interdependência con os ramos, a qual 
decorre de ser sua o respectivo responaabilidade de orço 
mentação. 


cao bra da Coma Dr e prmaneão 
Gon Coma dy Omar 


Os Nivois de Decisão » de Execução 

O nível da execução do domínio Aerotransportado com- 
preonda dois Comités, datignademente o Comité Executivo o 
“o Comité de Conceito e Dovrrina e duos Comissões, nomeo- 
“domente a Comissão Especializado de Formação e o Comis. 
são Intertormos Permeanante de Segurança Póraquedita, 

Sem definir critérios de impontência, é necessário soientar 
“que o Comié Executivo é o verdadeiro motor do domínio, 
Composto pelos representantes dos principis unidades dos| 
três remos que integram este domínio e do EMA, é no seu 
seo que as prncipoi irecvas fixadas pelo CODIR são pos. 
tos em execução. 

Os trobolhos efectuados podem resuhor em medk 
das concretos, que são postos em execução de ime- 
dio. As que necesdor de oxbirogem são apre 
seniodos poro parecer do CODIR mos este intervém 
exclusivamente pora, com base nos resulados do conjunto 
“dos trobolhos do COMEX*,, transmitir os suos orientações. 
Ra Ea RD. pd po OM fo o prgção 
de pc CRC, Den ol do An + Soa pr 1 
cf co po er ds à a ae à pras qto 
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A erediblidode desta nova organização assenta, em 
grande medida, na capacidade de definir os necessários 
ajustamentos direciomente no seio do COMEX, 

O nivel de subuidioriadade consentido é, por conseguin- 
te, mula importante. O COMEX direccionose para o dom. 


mínio no fm do ano de 2008, com visto a decidir sobre 
evorivos adaptações necemóno, 

A essa respeito, o observação do funcionamento dos ou- 
tros domínios Intersamos [IA] é rica em termos de aprenci- 
«agem. O domínio IA TAP [lropas oerotransportadas) terá 
naturalmente em conta o que é suscoptivel de lhe trazer 
uma mais-valia. À figura seguinte resumo a estrutura da 
orgonização, 


“spread amarem 


Foi igualmente necessário definir normas de toina co- 
muns cos 3 ramos das forças armadas a fim de trabalhar 
bases idênticos. 


mente dos esforços. Sem ser objecto de uma directiva espo- 
ciífica, a abordagem europeia deve ser estudada de forma 
sistemático no domínio da formação e da ocsividode TAP 
Iprocura de reciprocidade oo nível dos vários passes) 

A mois longo pesso, não cbstorve eanhuoi contequên 
cias dos trabalhos em cur, o próprio demínio IA TAP 


Doutrina 
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Dois outros objectos de estudo foram confiados o Grs 


Conclusão 

Tendo por base um criterioso emprego dos recursos e 
uma lógico de obtenção de resultados, raduzidos numa 
maior eficiência e eficácia organizacional, a França 
sentiu a necessidade de proceder a uma rmorganização 


RECITAL DE 


CORES 


no ômbiio oerotronsportodo com visto o uma melhoria 
efectiva no funcionamento global deste domínio 


lugar no êmbito do domínio Interramos TAP. 
É sobretudo o copocidode de tomar decisões e do os. 

executor que deve prevolecer a qualquer juigemento 

sobre a pertinência do A curto 

prazo, o desafio assumido foi o de melhorar de forma 

à, epa 
de divergência orgon 


Ss md eco dos a dd 

tcbalho específicos. consideraso poder conclui, coma 
ccrolário desta reorganização, sobre o necesidade 
de assumir uma posição unida e coopetante no êmbiio 
oeroitansportado, a ocividado TAP, ev 
tando a dispersão dos moios e consoquentemeno dos 
esiorços e procurando, inclusivo, a obtenção de reciproct 
dede oo nível de paises alodos/UE + 
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Foi com alguma curiosidade que os póroquedisas se 
apercaberam, no pasado dia 3 de Junho, da primeira 
otorragem do C295M, a aeronave que vem subsiiui 
o CR2 Aviocar, ambos da Força Adrea Portuguesa. 
O objecivo neste dia em iniciar o treino conjunto entro os 
tripulações da Esquadra 502 e os especíolitas oercherrer 
tes, onca ne incluem os insintoras de quedolivre, instruto 
res de pároquedismo e abastecimento aéreo, entre outros 
Anos, é haviam frequentado o “AIRBUS MILTARY PARA: 
TROOPER DROPPING COURSE” os 1Sar Vior Coreia e 
Paulo Lina, O mesma decorreu de | a 3 de Junho e fize 
tam pare da equipo de trabalho o Capitdo Concelo, Co 
pião Pegodo, Tenente Pires « o Saj Correio. O objeciro 


Equipamentos e Sistemas de Armas 


foi o formação « credenciação de deis lorgedores de ou 
tomático para formarem os restantes lorgadorss da BrigRR. 
Realizouse o lançamento de 11 instrulores de páro-quedis 
mo, uiizando o póroquedas MC 1€, com soída pela por 
to, e de 15 pároquedistos com pároquedos de abertura 
manual, com saída pela rompa. Os mesmos destinaromse 
testar os procedimentos normais de funcionamento numa 
missão de lançamento de Pára-quedistas em sdlo de aberto 
ro automática e manual, ossim como dos procedimentos de 
emergência, recuperação do pára-quedista preso à osro- 
nave, tonto pela porta como pela rampo, lizando um bo- 
neco (“Jeremias”), e culminando com o lançamento deste. 
Ainda em relação a procedimentos de emergência está 
em curso o estudo de uma ahemativa oo sistema de re 
enlhos de um pármquedisto preso & oeronave. O C295 
usa um sistema de guincho elécírico que, o falhar, care 
de uma sistema alternativo. Uma das hipótesas é usar um 
sistema de TIRFOR 


O maço “Sede” fem so um pres! coradas 
oa, son ports come no somo de C295, foculendia os 
onpacisiaias dados nr o ho eomportomanto do póro quedas 
bnoido 
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“ormação lerse da que compilar 08 manuais de 
'oquete que substivaa do C212 Aviocar, deforma a per 

8 E o ente ou instrutores do Queda Lire, insrutoras de pro quad 

5 6 uma mais-valia que supera todos as especiatvoss 


elolisos oercterrenras: o C2 


Entrevista 


olha, notouse imediotamente o ganho de capacidade 
ao Comandante da Esquadra 


relativamente oo C212 [ocomodom-se facilmente 40 póra 
quedistos a bordo), assim como da próprio performance da 


502-“Os elefantes” ceronave (subidas a mais 2000 pás por mindo com corga 
a “máximo es longe dos esforçados 400.400 pés por miny- 
TCor Pilav Luis Graça 15 do Aviocar) Porém, e o que mais me stifoz é que se 


verifica um maior empenhamento e envolvimento da tripu- 
loção tonto na preparação da missão como da execução 
do lançamento de páro-quedists, fruto dos equipamentos 
e bordo (e consequentemente de procedimentos) como o 
guincho de recuperação, mas principalmente devido 003 
sistemas de navegação que permitem formos de execução 
do lançamento de pára-quedistas completamente fora do 


Emi alcance dos sistemas do C212 e C130. 

Etica Como tal, as minhas primeiras impressões são exitemamen- 
porra te postivos e julgo que o C295M vol ser um sistema de 
nro o Chefa armas importontssimo para a sustentação do capocidade 
de Soho operacional das Tropas Póra-Quedistas e do instrução da 
fria Escolo, 

LocdMantor 

rpulação) 


BV: Tendo sido o primeiro piloto português a receber 
formação do C295, digo-nos quais os primeiras im- 
pressões sobre a aeronave, mais especificamente no 
que concerne ao lançamento de pára-quedistas. 

R: Efectvamento, não five o privilágio de ter sido o primei 
ro piloto português a receber formação no CZ95M. Esso 
honra destinou-se à Moi/Pilav Diná Azevedo e Mai/Pilor 
Pedro Bsmardino que pertencem à equipa técnica residem. 
to om Sevilha e que acompanham diariamente a produção. 
dos nossas aeronaves é procedem à aceitação das mer 
mos. O facto de terem sido os primeiros a cam qualco. 
dos teve como objectivo estes Oficiais terem a capacidade 
leglimidade técnica de aceitarem/recusarem aeronaves. 
e dirigira produção conforme os requistos da FAP. 

Eu pertenci ao primeiro grupo de pilotos com que se pre- 
tendou dar início à operação da aeronave na Esq502 
Esto núcleo inicial foi constituido por quaro pilotos-comar- 
dantes e quatro copilotos. 

Após o curso iniiol da aeronave em 
Sevilha, a depois de um período de 
trôs mesas no Mantijo onde consol- 
cémos os conhecimentos, a pericia 
e os qualificações básicas da as 
ronave, em Junho inciómos as pri 
meiras missões de qualificação nos 
missões operacionais da Esquadro, 
nomencomante am lançamanto de 
pároquadistos. Este curso inicial foi 
dado a alguns militares do Esq502 e 
da Brigoda por instrutores da Airbus. 
Miltory em meados de Junho. No 


BV: Em relação aos procedimentos que fazia com ou- 
tras aeronaves, em missões de pára-quedistas, quais 
as diferenças mais significativos pora esta? 

R. Em roloção co C212, os olerações mais significa 
vos em termos de procedimentos estão relacionadas 
com dois aspectos. O primeiro é a oxisêncio da um 
“Operador de Cobine Tóciica” [vulgo Loadmoster) qua 
implica a intercomunicação e coordenação entra os 
elementos da tripulação e o Jumpmaster. No C212, o 
Jumpmoster estava um pouco abandonado & sua sorte, 
sem apoio significativo da Hipulação quer em aluações 
normais quer de emergência. No C295, asista um wnr. 
dodeiro trabalho de equipo pora que a missão seja 
bem sucedido e executada em completo segurança. 
O segundo aspecto é a gestão da sistema de informação 
do C295, que permite cos pilotos uma visudlização téc 
ca da missão sem precedentes nas aeronaves portuguesas. 
Desta forma é possivel executor lançamentos de formas a 
de precisão nunca antes conseguidos, em qualquer tipo 
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de cenário [diumo, 
noclumo, sem visibili- 
dade, com tectos de 
neves, com ameo- 
sos aéreas, comame- 
ços terrestres, etc 


BV: Digo-nos, na 

sua óptica, quais os. 

maiores vantagens. 

e desvantagens do C295 em relação a outras aero- 

naves ullizadas pelas tropas pára-quedistas. 

R: As malotes vantagens do C295 no lançamento de páro- 

-quedistas são: 

7. Economia e eficiência da missão. Segundo em estu 
do da Força Aérea Espanhola em que comparatam 
a ullização do C130 e do C295 asponhol no Alego- 
nistão, chegaram é conclusão que uma missão opo- 
racional do CT30 linha os mesmos custos que sete 
missões do C295, Pelo facto do C295M ser derivado 
lo uma versão civil fondo para uma empresa os custos 
contam a muito) toda a operação a sustentação está 
vitada para a simplicidade e eccnomia, o que é um 
foclor muito Importante para um pais como Portugal. 


O NCor Graça, gos comandos do C295. 


2. Tecnologia adaptada ao cliente. Ao contário dos 
“aeronaves concorrentes, o C295M permitiu a es 
colha adequada de equipamentos [designado por 
“costumar tailoring”) que permiissem o execução 
vficaz do missão. Por exemplo, na nosia versão, 
foram integrados equipamentos pela primeiro vez 
num €295 como é o ema do radar AN/APN.241 


3. Copacidade STOL. [Short Takecif and Landing). O 
C295M cabe literalmente om qualquer “buraco” onde o 
C212 alera. Curiosamente, o C295M [apesar do toma- 
nho a copocidado de cargo) tem uma performance supe- 
rioraoC212,conseguindoaterrare descolaremespaços 


Paso Másima à descolagem: 23.000 Kgs 


mais curtos, Não é por acaso que a Força Aérea Bra- 
sleira uiliza o C295 no seu Esquadrão do Amazónia. 


4. Manobrabilidade. O C295M é uma aeronave 
com umo elevodo capacidade de manobra, tanto 
o baixos velocidades [o que é importante durante 
as fose finais dos lançamentos) como a altas veloci- 
dades [essencial durante os peneirações tácticas) 


As desvantagens são: 

1. Volumetria. Apesar do C295M ser uma aeronave 
comprida para o segmento (por exemplo, é mais com- 
prído que o 27) podendo levar mai paletes de car- 
go), não tem uma alivra interior que permita acomo- 
dar grandes volumes ou carregar veículos aos, 

2 Robustez Como já referido, pelo foco do 
C295M não ler sido projectado. primariomen- 
te pora ostonave milior, não tem as coracie- 
físicos. de  robuslez normolinente apresentados 
por oeronaves militares como o CI30 ou C27. 


BV: Teça algumas consderações que achar oportu- 
nas sobre o treino que tem vindo a desenvolver com 
os Pára-quedistas e/ou outras observações que en- 
tender (estamos receptivos a críticas que achar por 
bem fazer). 

Antes pelo contrário, não fenho quaisquer criticas mas uni 
comente elogios. Os Páres têm sido impecáveis no apoio 
à Esq502 e consequentemente à Força Aórea Portuguesa. 
A Es9502 tem um programa específico de qualificação 
básica em lonçamenta de páro quedistas que consiste num 
programar samanol da trás dic lo práticos a lançamentos 
em Tancos, durante os queis qualificamos os nossos pilotos 
e operadores de cabine neste ipo de missões, Depois das. 
to qualificação básico, o objectivo é avançar paro quali 
cações mois avançados cue explorem todos os aspectos 
tácticos do lançamento de páro quedistas 

É com solisoção que repara no empenho de lodos os Pá- 
res [dosdo os Comandartes aos praças) em nos ajudar 
neste desiderato, mas também am se adaptarem e quali 
carem pessoal seu no C295M. Portanto, considero que o 
cooperação tem sido no mínimo exemplar (ogora que se 
fola tanto em operações canjunas..) e vai continvar assim 
com certeza, com os óbvios usurutos múlvos e 


Lá Migusi Gemas Graça, 39 ano TnerioCoronal 
Picha Eecucu 3500 hos de voo em 21. 
ESAAMACS e 295. 

Fou o Breve cd de pátaquedina a o Bret mito 
de plotagem Es qualcado emlonçamena de pão 
Suecia dest 1994, a desempenha ocscimero cu hm 
es de Comedoto da Esquadis 507 -"Ds Eller” 


Especiais 
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5º REGIMENTO DE FORÇAS ESPECIAIS 
“JOSEPH GABCIK” 


(5. PLUK SPECIÁLNEHO URCENIA “JOZEFA GABCIÍKA") 


E 
FF incontestável & mário operacional das TROPAS 
fF- PÁRA-QUEDISTAS checoslovocos no panorama 
E mundiol 
Integrados nos Exércitos Aliados e, posteriormente no 
Extrcio Checoslovaco do Ocidente, cento e vinte e um 
(121) mibtoras foram treinados para desenvolverem acções 
do sabotagem o reconhecimento na retaguarda das forços 
olemas do 3º Reich, ozando uso da terceiro dimensão: o 
envolvimanto vertical. 
E as missões atrbuidos foram, sempre, cumpridas com 
assinalável êxito, a olevados índices de alciência e eficácia 
Quem não so recorda da histórica "OPERAÇÃO AN- 
TROPOID”, cujo objectivo era atentar conra a vida do "Rei 
choprotaktor” da Boémia e Morávia, Reinhard Tristan Eugen 
Hoydtich,ofciaLganaral das temíveis S$ a do Polícia, Chefe 
dos Serviços Socratos e terceira figura na hrarquia nat 
E dos pára quedistas executores desta missão especil, 
com particular destaque pora o Sargento JOSEPH GABCIK 


que infrado por pára-quedas a 28 de Dezembro de 1941 
a cerca de duas dezenas de quilémeras da cidade de Pro- 
go, enira em contacto com a resistência, planeia e, poste 
fiotmente, participa no atentado, a 27 de Maio de 19428 

Sabiam que a inventor do primeiro protótipo (1913) de 
um pára-quedas oi o eslovaco STEFAN BANICR 


A 1 de Janeiro de 1993, a República Socialista do Che- 
coslovôquia dividese em duas repúblicas: uma checa e 
outra eslovaca (porém, desta vez, sem a interferência ger 
mânica a impor protectorados ou estados associados, com 
foi o Estado da Eslováquia com um governo nazi). E com 
esta divisão territorial, políica, social, material e cultural 
nasce, tombém, o necessidade do "divsão” de todo este 
patrimonio histórico e da remindicação do potemidode 
dos principais feios nas diversos áreas, incluindo o milãor. 


BOINA VERDE, no seu número 219/2007 publicou 
uma curta reportagem sobr uma das Unidades páraque 
dlitas checas mois características da actualidade: o 102º 
BATALHÃO DE RECONHECIMENTO "GENERAL KAREL 
PALECEK" 

Pora a compreensão do desenvolvimento do póro- 
quedismo militar do República do Eslováquia (Slovenská 
Republiko| vamos procurar, neste sucinto artigo, re 
algumas curiosidades históricas, a organização, a missão, 
o heino, o aquipomento, os principais distintivos a a real 
importância operacional da única Unidade péro-quedisto 
orgânico, do século XX a XX, activada oficialmente em 
1 de Novembro de 1994, acantonada em Zilna, a na 
dependência orgânica do Estado Maior-General das For 
ças Armadas: o 5º REGIMENTO DE FORÇAS ESPECIAS 
JOSEPH GABCIK” (5. PLUK SPECIALNEHO URCENIA 
“JOZEFA GABCIKA”), 


12| Boina Verde 


É historicamente aceita que a formação e activação do 
5º REGIMENTO DE FORÇAS ESPECIAS "JOSEPH G4B- 
CIK” (5. PLUK SPECIALNEHO URCENIA “JOZEFA GAB- 
CIKA”, inicia 05 seus primeiros passos em 1 de Novembro 
de 1992, quando a 22º BRIGADA PÁRA-QUEDISTA che- 
coslovaca, sedeada na cidade de Prostejov [importante 
centro cultura, industrial e desportivo da região central da 
Morávia), é reorganizado, recebendo nova designação: 
6º GRUPO ESPECIAL 


residente da pública 
ovaco far a enraga oficial 
do Estandarte Haróáico do 
8º REGIMENTO DE FORÇAS 
ESPECIAS “JOSEPH GA. 
ACRE (5, PL SPECIAL 
NEMO URCENIA "JOZEFA. 
GANCIKA? 
(Foto de MÁRIO PACK 
SPSU, va aula 

No âmbito desta reorganização em curso que já pre 
via a separação e o aparecimento de dois Estados inc 
pandantas [a República Checa e a República Eslovaco), é 
constituído o 3º BATALHÃO ESPECIAL Esto novo Unido- 
de é do imedioto transferido odministativamente pora à 
cidade de Ziina, juntamente com um pequeno grupo de 
militares voluntários [oficiais e sorgentos) todos de origem 
eslovo: 

Fornolizado e assinado, o “Protocolo do Divisão do 
Checoslováquia”, os representantes políicos eslovocos 
não descuraram o vector defeso nacional, e anteciparom 
a formação das novas Forças Armadas Eslovocos 

Pora este efeito, do 2 de Novembro a 1] de Dezembro 
do 1992, um grupo de oficiais e sargentos esiovacos oriun- 
dos des 13º e 14º BATALHÕES DE RECONHECIMENTO, 
sob os ordens do Coronel Peter Svrlo [um oficial oriundo 
do serviço de Informações), recebem formação especil 
no sojo do 6º GRUPO ESPECIAL 

É oindo sob o comando do Coronel Peter Svo, s do tro 
Comandante do 3º BATALHÃO ESPECIAL, Coronel Joseé Tu 
cek que nos dias 17 e 18 de Novembra de 1992 é orgarizo- 
da uma coluna autoauto (os materiais mais pesados foram 


Mransportados por via férrea) que transporta para Zilina 
todos os principais moteriois, equipamentos e armamento 
da futura Unidade de elte eslovaca. 

Formalizada pelo porlamento federal a dissolução pacfico 
da Checasovóquia, em 1 de Janeiro de 1993 a Eslováquia 
tormowse um pais independente de foco e de direto. Asim, o 
4 de Janeiro de 1993 o Coronel Josek Tucok assumiu, oficiak 
mente, o comando do 3º BATALHÃO ESPECIAL 

A 29 de Janeiro de 1993 tem lugar uma cerimónia com 


um significado muito especial: em porado, cs efectivos do 
3º BATALMÃO ESPECIAL fazem o primeiro "Juramento Mi 
ltor” sob a Bandeira Nocional eslovoca 

Em 22 de Agosto de 1994, por Despacho do Secretó- 
rio da Defesa, a Unidade recebe o tulo honorário «REG 
MENTO JOSEF GABCIKo. 

Em Maio de 1995, assume o comando do 3º BATA. 
LHÃO ESPECIAL, o Tenante-Coranel Josel Kistohiok 

Em 1 de Outubro de 1995, o 3º BATALHÃO ESPECIAL 
é reorgonizado e adopla a designação que honsporta até 
dos nossos dias: 5º REGIMENTO DE FORÇAS ESPECIAS 
“JOSEPH GABCIK” [5. PLUK SPECIALNEHO URCENIA 
“JOZEFA GABCIKA"|2) 

Com esto jovem percurso histórico, a única Unidade 
póraquedisto orgónica dos Forças Armadas eslovocas 
reclomo-se herdeira dos tradições da 22º BRIGADA PÁRA- 
“QUEDISTA (das Forças Armados da República Socialista 
do Checoslováquia), da experiência das ulssões pru 
quedistos checas e eslovocas da 2º Guerra Mundial, sem 
esquecer os focios (operação ANTROPOID) ligados à de- 
signação honorária do Regimento 


Com um efecivo total de apreximadomente 450 mi 
ares, esto Unidade profissionalizouse no final do ano de 
2001 

A sua orgônico integra o seguinte estrutura: 


COMANDO E ESTADO MAIOR [ 1 Equipa Operacio- 
nel Pelotão de Apolo Logístico - 1 Grupo de Informo 
ções e Segurança - 1 Gabinete dos Serviços Secretos) 

quatro COMPANHIAS DE RECONHECIMENTO ES- 
PECIAL (cada Companhia dispõe de quatro DESTACA: 
MENTOS DE RECONHECIMENTO ESPECIAL) 

COMPANHIA DE APOIO LOGÍSTICO ESPECIAL; 

DESTACAMENTO DE INSTRUÇÃO E TREINO, 

PELOTÃO ESPECIAL DE COMUNICAÇÕES; 

GRUPO DE APOIO TÉCNICO. 

ESTAÇÃO MÉDICA FIXA 

Cada DESTACAMENTO DE RECONHECIMENTO 
ESPECIAL é constiuído por 1O homens: paramédico; 
atirador de ale [sniper); operador de comunicações; 
sapodor/demolições; especialista técnico [mecônico) 
é comando co destacamento. Em geral é composto 


per 2 oficiais suboltermos, 3 sargentos e S conscrios 

Curiosamente, o militar como o mais elevado nivel de 
agfidão dos Destocomentos de Reconhecimento Especiol é 
o sargento sopodor/ demolições. Esta prática herdedo do 
periodo de influência soviética, ainda se montêm em vigor, 
peis o destruição de “objectvos-chaves”, após pormenor 
zado relatório submetido co escalão do qual dependo a 
Unidade, continuo a orientar o suo doutrino operacional, 
em súmulo, deve ser evitado o combat a todo o custo, 

O sorgento sopodor demolições recebe Hoino de mer. 
guhodor de combate (circulo fechado) o domina as téc 
nicos de demolição suboquóricas (demolições de sontes 
e sobologem de barragens). Esto instrução muito peculiar 
é inicialmente minishado nos instalações da Arma de En 
genhario da Exército eslovaco acantonadas na cidode de 
Benshá Bystrico 

A COMPANHIA DE APOIO LOGÍSTICO ESPECIAL dis 
pe do Grupo de Atiradores de El (anipera, do Grupo 
de Mergulhadores de Combate do Grupo de Mísois 
ArtiCaro. 

O 5º REGIMENTO DE FORÇAS ESPECIAS “JOSEPH 
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GABCIK” é uma Unidade especial de reconhecimem- 
to profundo, apta (também) a desenvolver acções de ta 
anhiorioist. 
om como missão principal conduzir acções de: 
reconhecimento profundo em qualquer fipo de terreso 
frecomecimento anhiio inclusive, 

reconhecimento de longo roi de acção em aka moto. 
nha, 

destruição dos linhas de abastecimento na retaguarda 
das forças inimigas: 


temas de Armas 


Equipamentos e 


roids em terrenos de acesso dificil 

resgate de ahos individualidades; 

reconhecimento e destruição do abjectvos considera: 
dos remuneráveis pelo Alto Escolão; 

acções de luta anfierrorista em estreita cooperação 
com Unidades especiais da polícia eslovaco; 

Esto Unidodo tem ainda copocidads para desen. 
volver acções conjuntos com curas Unidades de combote 
regulares das Forças Armodas em stuações considerados 
especiois(3) 


"FORMAÇÃO DO PESSOAL/PÁRA-QUEDISMO MILITAR 


Apesar de ser uma Unidade com corocteristcas únicas 
no seio das Forças Amados eslovacas, o Ministério do 
Defesc não se tom poupado a esforços, dotando-a cem 
armamento e equipamento que 9 coloca oo nivel das me- 
lhores do mundo. 

Oura aspecto que já se transformou numa tradição, é 
o caréetor voluntário de todos os seus integrantes que se 
submotom aos fastos de selecção durante duas semanas 
no Canpo de Manobras do Exército LEST, 

Os testos englobam duras provas físicas, psicológicos, 
anovias, um crosse em todo-o-terreno com o equipomen- 
to orgânico completo, e ainda testes de tensão, e veloc 
lada de reacção, 

Terminado esto processa iniciol de selecção, os condidotos 


iniciam um Curso de Preparação Especial com a duração 
de 3 meses, Após esta foue, iniciam outra de acordo com 
a suo subespecializoção, ou seja com o missão especifica 
que irão desenvolver quando colocados nos futuros cesto. 
comentos 

A úlima e derradeira fase desta Proparação Especial é 
denominada «FASE DE UNIÃO» e tem uma dutação com- 
preendida entre 1 e 2 onos. Só depois de vencida esta 
fase, o qualificação do miltar é considerada completa, o 
“e mesmo apto a ser membra pleno do 5º REGIMENTO DE 
FORÇAS ESPECIAS "JOSEPH GABCIK”, 

Todos os militares que integram esta Unidodo, para 
além dos suas especialidades técnicas, têm de ter um do- 
nominador comum: o Curso do Pára quediano Milar 


Equipamentos e Sistemas de Armas 


Só após efectuar os solos regulamentares, os míitares 
recebem o disintvo de qualificação pára-quedista e o em 
blemética boino “vermelhovinho”. 

O Curso de Pára-quedismo Miltarf4) termino após o 
reolização decinco soltos de abertura automética: um som 
o equipamento orgânico; um com o abertura do páraque- 
das de resorva; dois com todo o equipomento orgânico e 
um nociurno. 

Após a conclusão do quinto salto de uma aeronave em 
voo, o militar é “brevelado” com o distintivo de qualíico- 
ção pára quedista de 3º CLASSE (3.TRIEDA) 

Consoante a sua evolução no domínio das técnicas oe 
roterrastres, os militares podem alcançar mais quano graus 
que correspordem o diferentes distintivos de qualificação 
pára quedista: 2º CLASSE; 1º CLASSE; INSTRUTOR e 
MESTRE 

Nos primeiros anos da Unidade existiu, tombém, um 
distintivo de qualificação pára quedista designado «VYSA- 
DKÁR OS SRy que era astentado por todos aqueles que 
ceixavom o 5º REGIMENTO DE FORÇAS ESPECIAS “JO- 
SEPH GABCIK, e regressavam às Unidades regulares do 
Exército, Actualmente, esta prólica caiu em desuso, e todo 
e militar usa o distintivo de qualificação páro quedista com 
o grau que conseguiu obter durante a sua permanência 
nesta Unidade espec. 

Esto regra evolutiva é praticada nos distintivos de qual 
ficação pára-quedista metálicos que são usados exclusivo. 
manta no uniforme de carimónia 

Pora os disintvos de qualificação páraquedisto em 
pano, bordados, para uso exclusivo nos uniformes de com- 
bate, foram criadas três classes com cores diferenciadas 
vermelho: castanho e verde 


Disto de qualificação póro queduta em pon, fundo vermelho, para uso 
exciunia dos miitare que prestom serviço na Comondo/stado Maior 
serviços logisticos [Col do autos) 


Assim, os militares póro quedistas a prestar senviço no 
Comando e Estado-Moior e em sublnidades/servços lo- 
gíicos usom o disintivo de cor vermelho; o verde é para 
os sublUnidades operacionais (manobra) e, o castanho é 
usado pelos miltares dos subnidades de Iransmistões. 

No formação específico comum a todos os militares des 
to Unidade assume, também, grando destaque o domínio 
das técnicos de combate corpos<orpo. Para este efeito 
fo implementada um astlo particular fundamentado nas 
técnicos usados pelos pára-comandos belgas, mesclodo 
cem as técnicos da luto Muay Thai, uma luta originário do 
Teilôndio, vulgarmente designada como boxo talandês 
ou Thai Boxing, e mundiolmente conhecida como a Arte 
dos Oo Armas, pois coracterizose pelo uso combinado 
dos punhos, cotovelos, joelhos, canelas e pés, associado a 
una forte preparação física. 


O domínio das técnicos de 
combote corpo-a-corpo inv 
pirados no Baxa Tolondã 
d comum o bédes ci opoça 
conoi do 5º REGIMENTO 
DE FORÇAS ESPECIAS. 
“JOSEP GABCIK". 

(Foto de MÁRO PARICKY/ 
SSL, vio auto) 
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Pistolo-metralhodora vz 61 SKORPON col 32 ACP 
1265c17om Browning 58) 
Pi 


IVERSALE MAS. 


Mbobélica de hompore 

Pessegeiros a de fabrica che, Espingorda de ho de 

Que usam com "egular freguês. SNAYPERSKAYA VINTOVKA. 
INOY cal. 762nSémm, 


de fo de precisão, 


Equipamentos e Sistemas de Armas 
[or tarrrd 


Dede 1996 que é organizado 
em Zina um exercício compo 

tivo com o nome de código 
“ANTROPOID» e qu congre 
go Unidades póroquedatos de. 


paes amigos 
ota de MÁRIO PAJICKY/ 
SPSU, via auto) 


hm 


do paises como os EUA, Roménia, Ucrânia e França (1º 
REGIMENTO PÁRA-QUEDISTA DE INFANTARIA DA MA- 
RINHA - 1º RPIMA] 

Na edição mais recente (2008) pariciparam forças pó- 
roquodistos da Croácio, do Cazaquistão, Polónia, Reino 
Unido, irlanda, Ucrânia a EUA [10º GRUPO DE FORÇAS 
ESPECIAIS). Participaram ainda nesta edição, forças do 
polícia especial eslovaca [igualmente habilitadas o fazer 
uso da terceira dimensão) 

Estadomembro da União Europe, e da OTAN lente ou 


da Eslovóquio em diversas missões, já se vai tornando um 
hábito, E o Sº REGIMENTO DE FORÇAS ESPECIAS "JO- 
SEPH GABCIK”, tom dade um contributo inestimável, om 
prestando os seus operacionais e empenhando a suo ax 
periência nos mais diversos tocros de operações, enre os 
quais, no Kosovo, no Chipre, nos Montes Golan (confio 
Siriodsrael, no roque e no Afeganistão. 

Pora atestar a generosidade operacional dos seus mem 
bros, nado mais representativo do que recordar que um dos 
seus integrantes oi condecorado com a «PURPLE HEART», a 


has organizações inemacionais, a partspação de militares 


NOTAS: 

() Com muco dor sanivos que são da colecção co oo tn ou oe dv se ot em coco 
polo Comando do 5º REGIMENTO DE FORÇAS ESPECIAS "JOSEPH GABCIH”, + soda tata de MÁRIO PACK 

(CIO vio grade 00 Coronel paro quado LUSO SESO, Comandos do 5º REGIMENTO OE FONÇAS 
ESPECIAS "OSEPM GABCIK", a muls espacialmente oa Sergerto MARTIN BOHACIK foda a ateçõe prsiodo, 
bom cama a cedência e ari de todo o mos! otro 

(For dificuldades inerrts à tradução boo! das designações os ár espociaidads mitos, ops po 
oder a denighoien qua nomalmane sã utadas nos pat membros da OTAN, de mode a nr emendas por 
um pública me vaso 


mais alta distinção dos Forças Armadas dos EUA e 


[1] 105EF GABCIK, um sargento pó quadito eslovaco, nascido na aldeia de Fohenio em 8/4/1912 e que no 
decorrer da 2º Gronde Guerra teve ocção destacada no Operação com o nome de código «ANTROPOID» 

[210 Coronel póra-quedits LUBOMIR SEBO, actel comandorte do 5º REGIMENTO DE FORÇAS ESPECIAS 
“JOSEPH GABCI”, oneemis o comando do Unidade am Feverira de 200] com à post de Tenente Corel 

[8)0.5º REGIMENTO DE FORÇAS ESPECIAS "JOSEP GABCI” moér uma fr cooperação Mei e epic 
com Unidades espacii da Pla eleva Destoque pao a Unidade or eme ÚTVAR OSOBTNÉHO UR ENIA 

14) A FORÇA AÉREA ESIOVACA dispõe de pequenas Unidades SA, css integrantes são especie 
pára quedimo mit Perém, o dna de quolicação péscequedias mpceseeto ima Egeir diença no seu de. 
venho horóldico. No cair, sor de um punha do mão disda empunhando uma adaga, põe da ema bélica 
ripá 

15 HALOHAHO é umo termiatogão mir sado nas Forças Armadas de vária poses por indcor em método 
aperocional de ramsperte'ndsação de pascal ormomento e equepomnto dede umo oeroreve am voz a grande 
citado e av de um ao em páraquedas de aberta manual (quado) HALO é o acrórimo inglês de HIGH 
ALTITUDE - LOW OFENIN Ab ltd - Boo aberto] e HAHO sgnáico HIGH ALTITUDE » HIGH OPENING 
(Ads ode - Aba cloro, No mos posta dos posses membros da OTAN & mena a deignação em ingás 


Sorgo Chada Poa 1) 
Socona do Como 


Operaçã 
“Faisão-A” 
“Foca-a” 


Monsoa regressou a Bissolonca nas mesmos o. 
DES 

A primeira operação do Manvel Peixoto lisho 
terminado! E cié finho razões pom parsor que “oquio” 
tinha sido fácil 

Mas não! “Aquilo” ainda não tinha terminado! 

Logo que os documentos apreendidos chegaram oo 
quarto, foram imedistamente examinados no Comardo 
do BCPI2 e oi estava indicado a localização de um qua 
tl inimigo de grandes dimensões em região não mito 
afonteda daquela! O prisioneiro contou a existência do 
quartel e confessou saber onde aro! O Comando do Bo- 
talhão propôs ao Comando Chefe, e foi autorizado, lon- 
gar outra operação logo no dia seguinte, sobre este novo 
quartel inimigo. 

Os Veteranos diziam que oquelos luzes ocesos sos 
“Operações” e o vaivém entre o BCPIZ e a BAI2, eroum 
seguro sinal da aproximação de “ borasco”! 

Aocoir da noite, há ordens para a CCP12] se preparar 
para partir no manha saguintel 

Mais ou menos à hora de jantar o Comandante de 
Companhia mandou preparar todos os Pelotões pora uno 
ova aperação no dia seguinte. As insruções são os mes. 
mos; neia ração, um conf com água, dotação de munições 


Operações e Exercícios 


Soa NE Oo ao ad? 


nz 
a 


q 


k 


reforçado. 

E no dia seguinte, à mesma hora, 06h00, lá estova a 
CCPI21 formada e preparada para outro saido! May 
mois umo vez, ninguém tabe pora onde! 

As viaturas também estão prontos, e enbarcom fodos 
excepto o 2º Pelotão que será helitansportado directo- 
mente para o objectivo desde Bissolonca. Hoje, é o 2º 
Pelotão, o “felizardo” contemplado com a boleia de halk 
cópiero! Mas também é ele que irá “obrir a guerra”, o que 
normalmente não é “pêra doce”! 

Tudo então se processou como no véspera! Também 
rumo a Norte, tombém sem saberem pora onde iam, as 
únicas diferenças foram que desta vaz não houve acidente 
de viaturas e que não pararam em Mansoa mas sim em 
Cutia, em cuja pista pararam (Operação "FOCA/A”, em 
25 de Janeiro de 1972. Relatório de Opereções nº 03/7) 
Desembarcaram, e lá aconteceu o mesmo “cerimonial” 
que se desenvolara na véspera na pista de Monsoa, com 
a reunido dos Comandantes de Pelotão e depois a reunido 
de cado um destes com todo o seu pessoa, sentados, em 
seu redor, ouvindo-o atentamente, e em que ele fazia um 
desenho para explicar o esquema do assa. 

O Comandante de Companhia Inha seguido outra vez na 
primeiro “vaga” de helicópieros, que porfra de Bissalanco. 


o e Exercícios 


Gun 1972 Opção “onto a Fac 


directamente pora o objectivo. Depois, cada um dos Pelo- 
tães que ali estavam em Cutia stuou-se oo longo da pista 
de acordo com os locais onde os helicópteros iom aterrar 
e ficaram à espera que eles oparecessem! Tudo igual ao 
que ocorrera na véspera, parecia frado a “popelquimi- 
<o”| Dai, que mesma nos momentos de maior incerteza 
cada um sabia exactamente o que tinta a fazerl 

Desta vez a Companhia ia aciuar em dois bigrupos 
(Bigrupo é um agrupamento formado por dois Grupos 
de Combate) - Leão O, com os 1º e 2º Pelotão e LEÃO 
5 com os 4º é 3º Pelolão, o do Pebolo. Iriom procurar 
encontrar, orientados por um guia, o quartel inimigo de 
“MANTÊM”, bastante forte, com efecivos de pelo menos. 
dois bigrupos. O bigrupo LEÃO O frio ao quartel inimigo 
e LEÃO 5, onde ja o Manuel, apoiaria a acção daquele 
(Operação “FOCA/Aº, em 25 de Janeiro de 1972 Rolo- 
tório de Operações nº 03/7) 

Com as equipas nas locais de aterragem dos respoctivos 
helicópteros, seguiram-e alguns minutos de espera. O pior, 
na guerra, é a espera dos acontecimentos, sempre rodeada 
de grando tenso! O ambiente da espera era exociomento 
“o mesmo da véspera! De muita lensão e de grande opreem- 
são E, claro está, mais uma vez a pensar nos entes queridos. 
o nos locais ondo vivem, no Morópolol 

Pouco lempo após a chegada eles lá apareceram para 
colocarem o 1º Pelotão no local onde já havia sido colo- 
cado o 2º Pelotão! Minutos depois aparecem novamente 
para levarem o 4º Pelotão e, finalmente, lá foi o 3º Pelo 
tão, onde seguiu o Manuel Peixoto. 


E 
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Foram colocados nume clareira na mota, junto ao 4º 
Pelotão, e parecia tudo decalcado da operação do dio 
anterior - a posiro que os helicópteros levontavam, o voo 
rasante, o sobrevoo do helicanhão, o sao para o solo à 
ordem do piloto no meio de uma poeirado terrivel, a forte 
ruído das pás do helicóplero que davam a sensação de 
irem bater na cabeça, a corrida para a moto, a junção vo 


euiro Pelotão! Depois, 

o início do progresão “E no dia seguinte, à 

Pon co icompaments mesma hora, 06h00, lá 

localizado no corto. estava a CCP12] formada 
e preparada para outra 

saída! Mas mais uma 


Tudo parecia ir nor. 
mal com o bigrupo do 

vez, ninguém sabe para 
ondel.” 


Manuel - o LEÃO 5 - e 
sem quaisquer incidon. 
tes O mesmo já não 
acontecia com o outro 
bigrupo, LEÃO O (Ope- 
ração "FOCA/A”, em 25 de Joneiro de 1972. Relatório 
de Operações nº 03/7) fara o lodo onde este so encom- 
trava ouviomss rebentomentos de granadas bem como 
frequentes e intenso frotelo. Agora parecia que o guerra 
era a sério, mas oinda o uma certa disôncia. “Aquilo”, 
pora os lados de LEÃO O, parecia estar mesmo maul 

No operação da véspera apenas tinham visto o PCA eo 
holicanhão quando da coicação e da recuperação. Mas 
hoje eles andavam sempr no ot, em cima do LEÃO O! Os 
que levavam tódics, o coda incidente no zono, 

— um 


| 


colocavam por breves instantes os rádios no frequência 
ferrar, é pelas comunicações do avião PCA sobiom o 
que se passava com os ovires grupos. Passaram então o 
Palavra de que o pequeno avião da PCA nha sido afingê- 
do pelo fogo inimigo! Mas confingavo a voar, lá andava 
ele sobre Leão O! [Operação “FOCA/A”, em 25 de Jongi. 
re de 1972 Relotório de Operações nº 03/7) 

Ms a guerra, verdadeiramente, não era com eles, mas 
sim com LEÃO O! Mois roteiz e forte rebentor de grano- 
as para os lados delel Quira vez o PCA e o helcanhão 


Subia, subia, subia, oté muito aho e depois descia de for. 
ma mio inclinada e multo rógida. Parecia que deitava um 
pouco de fumo de uma dos cxcul Possorom a palavra no 
coluna de que o avido do PCA tinha sido atingido mois 
uma vez, é que estava a arder (Operação “FOCA/A”, 
em 25 de Joneiro de 1972. Reloxório de Operações nº 
03/71 


pa 7 


O PCA foi oingido e está a arder! Está "à rasca"! Par 
soram palavra na coluna. 


bos circulom sobre LEÃO 5. Os helicópteros vão aterron- 
“do um q um e as equipos vão entrando neles! 


Operações e Exercícios 
Pl quatro 


Boina Verde | 21 


EPE 


Num instante é Honsponado é colocado noutro chores 
ro, mais perto de LEÃO O. Tinha sido colocado, suposo. 
mente, na zona onde 0 inimigo se encontrava [Operação 
“FOCA/A”, em 25 de Janeiro de 1972 Relotório de Opero- 
es nº 03/7] O seu bigrupo separa, progredindo coda 
um dos Pelotas isolado, mas mulo próximos! Começam a 
progradi com muto cuidado! O PCV por vezes sobrevooos. 
indicalhos a sua posição na carta ben como a dos ouros 
Pelotões e pareca indir a direcção que cod um deve se 
gui. O helicanhão fambém não abandona a zona! Aquio 
agora parece o jogo do gato e do rato “Amigos” e “Inimi. 
gos” sobem que esto próximos uns des otros "Gonhará” 


Di desired ricos rede 
como até aí tinha sido! Percorrem a área durante bastonie 
tempo, todos sabem que LEÃO O está muito próximo! As 
posições relativos dos grupos são montorizadas pelo PCA, 
Pol estão muto próximos uns dos ouros Todos os grupos. 
sobem dos sus posições relativas e o que estão fazendo o 
cada momento! Apenas não sobem a localização exocto 
do inimigo, mas ele está a, mudo próximo! Mas não se vb! 
A atenção na progressão redobral Há que ter muio adia. 
do com eventucis encantos entre grupes amigos! 

Mas noda de inimigo! Porece que ele fai “engolido” 
pelo chao! LEÃO O finalmente entrara “de folga” 

Quase no final do dio o seu bigrpo aproximose de 


no 


uma clorsira pora ser recuperado pelos helicópteros! O 
Manel olé poderio ter parsado que o inimigo tinho lug» 
do por ele ter ali chegoco! Apesar de ter ouvido muitos 
Yros, ainda não fora naquele dia o seu baptismo de fogo! 
Assim, o manter-se Piiquio! 

Rea a tr No entanto os “veto. 
continuam preocupados! Aquala faxm dor rmeupo- 


se apercobe de que o inimigo os está a observar na orla 
oposta da mesma clareira onde se encontromi Dodo o 
“alarme, todo o bigrupo é de imediato Ragelodo pelo inimi- 
go, sivado em local muit próximo! Agora é mesmo com 
elo! Há uma enorme fuzilara, rebentom granadas de RPG- 
2 nos roncos das árvores, colem granados de morteiro 
Junto oo pelotão, o bigrupo riposta, « durante cerca de 


“ajuda”, sempre desejodo e voliosl. Verficose se houve 


| 


baixos! Não hát Está tudo bem! Possose revisto & zona 


, apreer a respectiva lOpo 
roção “FOCA/Aº, em 25 de Janeiro de 1972. Relotóio 
de Operações nº 03/7). 

O Manuel tinha acobado de ter o seu “baptismo de 
fogo”! Afinal, os “Veteranos” tinham razão acerca do pe- 
tigo que há na fase da recuperação! Disseram eles de- 
pois que finham lido sorte em detectar o inimigo o tempo, 
porque eles preparavam-se para alvejar apenas os úlimos 
helicópteros, quando já não estivesse mais ninguém da 
Companhia na clareira! 


de descontrocção! 


Cotenal Ráro questa Fez rés comes em 
Mocanbi no 8CP3) «BCP, da 19870199  Gáno GHIZ e 1871 a 1973. Comendo o Rginano da Caso 


ente Março à Novembro da 1975. 
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Chegados oo quartel, embora cansados e ainda algo 
tensos, toda a Companhia vestiu calções de ginástica, col 
sou umas saparihos e fi imediotomente limpar as ormas, 
pedir os munições que o cada um foliavom pora completor 
o sua dotação normal e preporar todo o material por o 
próximo operação! Depois, cada um tomou um bom ba- 
nho, foi jantar, e após o finol deste foram todos paro o 
Clube de Praças paro soberem o que se linha passado 
“com os seus comoradas do outro bigrupo, o LEÃO O e o 
“que se linha possodo com eles para lerem sido tão bem 
“obonados” durante lodo o dial 

E porque não dizblo, no que se refere cos recâmchego- 


tismo de fogo feito, eles não erom mais "Periquitos”! 
Ainda não linha uma semana de “Periquio” e o Manuel 
considerava já te lreio a ser considerado um Veterano” 


Africa: Angelo no BCP2I, de 1963 a 1965, 
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Livro des 30 anos 


Escola de Tropas Pára-quedistas 


Formas de pagamento: 


Po não cumes 


los ta 


| Pora cuunomtes da revista I 
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nor taxa de aliobutização [inferior a 30%) « com mais 
e 40% de desempregados. É um pais conhecido pela oi 
grande resistência que op6s nos vários Impérios que lá, 
tentaram entrar a, dentro da longa história deste pais, re- 
cordomos uma dos fases recentes mais marcantes quan. 
do os Tolibôs assumiram o controlo de Kabul em 1996 e 


Pequião «Arábia Soudha. Em 1998 um grende mor 

de terra matou mihores de pauuoor e no meimo ano os 

EUA lançaram misses poro bases de reino suspeitos de 

Oromo Bin Laden. acusando de ataques bombistos o 

embaixadas amerconas em África 

Ne do 1999 ação o its JT E cos 
forçar Oroma Bi Laden à erregorde, Mos ko com o “como uma Força Nacional Destocada [FND] « é com 


posta por uma Equipo de Assessores. 
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por 7. prnbeia vindos essencialmente 

do BrigRR, mos com uma Importante contribuição do 
BrigMec e do Cmd Pessoal, estão assim divididos nos 
diferantes áreas de Estado-Maior. 

Realizouse ontão um plano de formação e feino, desde 
a fose de nisolomento, individual e colectivo, com um nos 
ral dostoque paro a técnica individual de combate e fra 

O plano de formação contemplou insmução nas se- 
guintes áreas: transmissões na vertente de operador do 
sódio 525, inibidores de fequáncia (fumumera), curso de 
suporte básico de vida [58V] certficado pelo INEM, 
adaptação às viaturas existentes em TO com condução 
defensiva, orientação básico, diglal cartográfica e por 
GPS, insrucão com o armamento existente am TO e ar 
momento do ANA. 

Durante o mês de Julho, o Comandante e o Chafe de 
Estado Malor efecluarom um reconhecimento ao TO, ocs- 
vidade de fulcral importência para o nosso aproriamento, 


“ds Big, do Estandarte Nocional que ficará d guarda da 
OMITKCO. 

Sabemos que vamos ter pela frente umo das mais difi. 
css missões atbuídas co Exército português, O fisco é 
eevado, a missão desofiante e as tarefas extremamente 
exigentes. Temos consciência que não só estaremos no 
ensino e assessoria do Exércilo Alegão como executo- 
mos com eles as inerentes missões de combote que 
focem decididos. Mas podemos ofimar que temos uma 
esuipo motivado, consistente e bem preporada e 


ESTAMOS PRONTOS! 


Hcordo Jorge Capelo Marques, Copo de Iom. 
teia Póroquedata. Está colocado no &! 15, Actual 
mete desempenha os funções de G1 OMIT KCD 
01/02, depot de já her cumprida misõos como 
Coe fal Bosnia SFOR e Oficio! de Ligação na 
nor 


o porlodo do 15 a 27]UNO9 a Brigada de Reoc- 

ção Rápida (BrigRR] conduziu o Exercicio APO. 

1O 09, tendo a Fase LIVEX do mesmo decorrido 
do 20 a 27JUNO9, nos regidas de Montijo o Alcochete. 
O Exercício visou o desenvolvimento das copocidades de 
planeamento, coordenação. execução e controlo de Opo- 
rações Convencionais, Especiais e de Exrocção de Não- 
Combatentos em ambiente hosil, 

Adicionalmente, o exercício teve por finalidade pro- 
porcionar as condições necesárias para a Avaliação do 
Prontidão para o Combate [CREVAL] de duas Forças do 
Componente Operacional (COp) da BrigRR, designodo- 
mente o 28Poro/NRFI3 e BBF/NRFIA 
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Pora a realização do exercício foi desenvolvido um co- 
nário de crise humanitária num polis fictício do Continente 
Africano [Darfan), provocada pela violência e confltuasi 
dade interno. A BrgRR constituiu-se numa Task Forca (TF) 
mulinocional com a missão de Inial Entry Force (IEF) da 
“uma Combined Ioit Task Forca (CITF) mandatada parm oe. 
uar no país simulendo assim a resposta da Organização 
do Trotado do Atlêntico Norte (OTAN) ao solicitado pelo 
Conselho de Segurança das Nações Unidas [CSNU) 

Tendo o Comandante da BrigRR determinado na sua 
Intenção como End State pora o Exercício APOLO 09 que 
*.. no final, as Forças da BrigRR estejom preparadas para 
cumprir qualquer fpo de missão num quadro de complo- 
mentoridode operacional, bem como num tempo de rmac- 
são consonante com a copacidade de Reocção Rápida, 
a BrigRR estojo op a consftuisso como IEF de uma CITF 
é o seu comando como MNTF HQ, operando como as 
pectóvel pelo ARRC para as svas sublnidades no cumprr- 
mento de idênticas missões”, foram definidos os seguintes 
objecívos: 

1, Avaliar a capacidade de projecção da BrigRR como 
EF da umas CITE ne âmbito da uma Operação da Resposta 
o Crises; 

2. Avaliar a cavocidade de condução de uma Ope- 
ração de Evocuação/Extrocção de NãoCombotentes em 
ombiente hosst; 
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3. Avaliar a copocidado condução de Operações so- 
bra Objectivos Complexos [Decomposição de Alvo] po- 
tenciondo a complementaridade das forças; 

4. Praticar a coordenação com outros ramos e a inte. 
gração de Forças Aliados; 

5. Avaliar e desenvolver a copacidode do QG/BrigRR 
para operar segundo os padrões e de ocordo com os pro- 
codimentos em vigor no ARRC; 

A preparação paro o APOLO 09 começos com um 
Exercise Study (23 o 27MARO9), conduzido no âmbito 
dos Exercícios Sectoriais 09, tendo as UEB/UEC da Bi- 
RR executado, porciolmente, as missões previstas para o 
Exercício APOLO 09, Posteriormente, no periodo de 15 o 
I9JUNOS decorreu o SIGEX simulando os CSi previstas 
para o exercício assim como o Operalions Planning Pro- 
case (OPP] par parta cla indios as Entçns participantes. 

O LIVEX/FIX [20 A 27)UN) do exercício decorreu em 
cinco fases 

1, Fase | [20/22JUN) - Efectuouse a projecção das 
Forças e: entos das várias estrutures da DIREX das suas. 
Unidades de origem para o DGME, assim como a projec- 
ção do QG/BrigRR e SubUnidados deapoio [CCS/BrigRR 
e CIm/BrigRR), das suas Unidodos de origem para a BA6 
simbolizando uma infro estrutura aereportuária disponib 
lizada por Westland, pais vizinho à regido do Darfan) 


2. Fase Il [22/25JUN] - Contemplou a inflação de 
uma Task Unit de Oporações Especiais poro missões de 
Reconhecimento Especial, assim como a infração de dois. 
Destacamentos de Precursores para missões de Reconhe- 
cimento e Operação de Zona de Lançamento (Z1) e Zona 
da Atwrragam (ZA) no âmbilo da Operação Asrahanspor- 
tada a ser ofectuado pela IEF. 


3, Faye Ill [23/251UN] - Foi efecivada a Projecção 
das Forças constituintes da IEF [BrigRR e Forças do BRIPAC 
[SP] dos suas Unidades de origem para a Base Intermédio 
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de Apoio [BA6), assim como o subiaquento laventamanto, 
implementação e preparação da IEF. Na noite de 24 para 
25 de Junho deuse início à Operação Aerolransportada 
para estabelecimento de uma cobeça-de-ponte aérea na 
região de AlXucheta [Canpo de Tiro de Alcochete (CTA)) 
no interior do West Darion, 


4. Fase IV [25/27)UN) - Concluiso a Operação Ao- 
rolransportada com a prejecção, por aterragem no CTA, 
do Posto de Comando (PC) Principol da BrigRR e dos Fe 
ças de Seguimento, para assegurar o APOD e permitir a 
continvação das Operações da CJTF. Nesta Fase foram 
ginda conduzidas outras cperações designadamente uma 
Operação de Evocuação/Extrocção de NãoComboton- 
tes e uma Operação de Resgate num objectivo de grande 
complexidade e grandes dimensões, que implicou uma 
decompetição do alvo a o consequente coordenação da 
acivação simultânea de várias Forças da COp da BrigRR, 
designadamente, Forças de Operações Especiais, Cor 
mondos, 28Para e do Grupo de Artilharia de Companha 
IGAC/BrigRR 

5. Fose V [27)UN) - Final da Exercício com a Corimó- 
nia Mito na cidade de Setúbal (capital do Distrito onda 
se realizou o Exercício), constituída por cerimónio de im- 
posição de “Breveis” às Forças Aliadas, olocução do Co- 
mandante da BrigRR e desfile das Forças participantes no 
Exercício. 

O Exercício APOLO Of aproveitando os sinergias pro- 
porcionadas pela porfcipação de Forças Nocionc 
ças Aliados e de elementos do HQ/ARRC conjuntamente 
com as Forças da COp da BrigRR, constluiuse numa ex 
celerte oportUnidade de Treino Operacional paro Ope- 
roções de Resposta o Crises, num canário do permonente 
omeoça assimétrica, coracterísico do actual quadro de 
confituclidade e 
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fama do segurança internacional, 
Portugal necessita de estar a par de 
inovações ao nível do conhecmento, de 
forma a garanta capacidade de gerar 
lorças com as volências necessárias para 
operar em lado o espectro do confito de 
forma oficiento o interoperóvel. Estondo. 
a Escola de Timpas Pórcqueciatn [FTP] 
ciante do volor que coda vez mais o conhe- 
cimento actualizado detém, tem sido de- 
senvolvido um esforço adicional por parte 
desta Escola, no sentido de implementar 
um plono com a finalidade de acreditar 
a ETP como o Conto Europeu da Compe- 
tências e de Conhecimento Aeroterrestre 
Portugal encontrose fisicamente isolado 
dos países da Europa Central, nos quais 
osidem importantes conhecimentos de 
natureza geroterreste. De forma a col 
motar esta locuna a ETP procura portic- 
por em eventos que a permitam manter e 
desenvolver a sua actividade de formo- 
ção aeroterrestra. Resulonte desse facto 
a FTP parícipa antinlmante e de foemo 
ininterrupta desde o sua primera adição 
em 1980, no Challenge InterÉcoles de 
Parehulismo (CIEP] 
O CIEP é uma cooperação entre os 


Fx à constante alteração do para- 


principais Escolas de Páro-quedismo e tem coma finalidade o intercômbio de 
conhecimentos na área Aeroterrestre através do visualização das actividades. 
realizadas em codo uma dos escoles axsim como das suas octiidadas fu 
tor À cooperação está dividida em duas acividades principais. Uma com- 
petição entre equipos de cada escola a um simpósio oerolerrestro, Apasar 
da competição ser lida coma uma ocividade secundária onde so pretendo 
unicamente um são convivio entre cu escolas, um bom ou um mau resulado 
reflecte obrigatoriamente a imagem da referida escola. Portugal das parti 
pesçõ quis raio enc trás vas a compatição, tenda na última adição, 


a 


em trtpeaias! 


| 


no Bélgica, obtido o terceiro lugar por equipas e o 
primeiro lago individual. O simpósio é som duvido. 
a ocividade princpol do CIEP É nesta octvidado 
que é dada a corhecer anire às Escolas de Páro- 
“quediamo as pricipais ocfvidades e alterações 
de ômbão doutrinário e TTP"s eroterresres que 
estão a ocorrer oo nível Europeu, É tombém nesta 
ocsividade que s5> observados e testados as ul 
mes inovações tecnológicas. 

Dos vários ocções que têm sido levados a cobo 
no sendo de implantar a ETP como o conto de 
conhecimento e competências aeroterrestos, foi 
lançada a condidotura por parte desta Escola 
pore organizor o CIEP - 09, proposta esta que foi 
superiormente acena por despacho de 29Jun09 
de SEx!. O GEN CEME. O CHER. 09 vai malizar 
-se na Escola de Tropas Pára-quedistas, Toncos, 
no período de 16 22 de Novembro de 2009 e 
conta com, ainda a confimar, a participação de 
16 Escolas de Pára-quedismo Europoias. 

De ocordo coma intenção do Comandante da 
ETP, o simpósio será a actividade com maior im 
portôncia e sobre a qual irão incidir os principais. 
esforços. Pretendese naturalmente abordar temas 
específicos da área da pára quediamo miltar mas 
tombém, e pela primeira vez, outros de Intorasso 
a todo o tipo de forças, como a problemática do 
recrutamento, formação e custos agregados, Par 
to integrante do simpósio será obrigotoriamento a 
opresentação de novos equipamentos e soluções 
tócnicas, não só por parte das Escolas participam 
tos, como também por parta da fabricantes 

Pretendese não só com esta iniciava cimen 
tora ETP na vangearda Europeia como centro de 
competências e de conhecimento aeroterrasto, 
“como também prestigiar o Exército e Portugal 

A todos os interessados a estarem presentes 
no evento fica qui por este meio o convile for 
molizado e 


Jodo Mort 
Capito Póroquedisa 
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| iltares portugueses, visitaram 
À Noopública do Chile ofim de 


Jenção de paz, em qualquer porte do mundo, 
desde que esejom reunidas as condições legais. 
para tal, A sta estruura orgânica apresenta os 
seguintes Unidados principais 

* Comando [Quartel General); 

* Batalhão de Pároquedistas nº] “Polantaru; 

* Companhias de Comandos; 

* Agrupanento Forças Especiais; 

* Agrupanento Especial de Montanha; 

+ Unidade de Apoio; 

+ Escolo de Pára-quedistas e Forças Espe. 


Todas as forças ocima mencionados estão 
sob o comando do Estado-Maior de Opero- 
sões Especios. 
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O outor durante a corimária da recmpção aca mi 
tores portugueses. 


Mitre chianos demonstram ox pefenciidades dos 
aimulador. 


O Agrupamento de Forças Especiais (AFE] 
oi criado em 2003 e have como objecivo 
responder ao processo de modemização 
transversal às Forças Armadas Chilenas e, oo 
mesmo fempo, procurava colocar em esscu 
ção o princípio integrador de uma Escola de 
Pároquedisos e Forças Especiais na mesma 
Unidade das forças operadonais. Esto Agry 
pomento tem como base cs Destocomentos 
fequivolente a Componhisl, que são const 
tvídos por especisistas comandos de todo o 
Exércto Chleno 

Durante o ano de 2004, o AFE foi 
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mobilizado como Unidade base dos forças chlenas 
projectodas pora as missões de imposição da paz no 
Hoi, na Combined Join Task Force e no Milinasional 
Intern Force. 

A totalidade dos miltores do AFE são comondos e 
páraquedistos que possuem como complemento o 
curso de forças especiois. As competências profsio 
nais disponibilizados pelo curso de forças especiais 
variom de acordo com es escalões hierárquicos que são sujeitos a essa mes 
ma formação. Salientomse as competências oo nível do planeamento NATO, 
cumprimento de missões de Forças Especiais e incremento de copacidodes de 

22 


O Agrupemarto Especil de Montanha axscutondo uma descida em roppel apoiado 
chica am qua 1a proporcionou oca de comecimentos 

infiração básica, através do curso de queda lite operacional, curso de mer 
gulho com cievão fechado, usização de hayok, das potruhas de longo raio. 
de ocção e do reino especializado em ocçies em montanha. Rafroso, ondo, 
“que os Compontias de forças especiais estão organizados consfludas lendo 
por base o meio de infração - ortíbio, temetro ou aéreo e 


eu Gonaral Cheto do Estado-Maior do Exército, Sr. Presidente do 


, conjugando 
5 de coça bau com A pn qu Fr o inda ca 
fogos necessários à fipologia de emprego de uma Unidade de Reocção Rápido. Adicionalmente, e sedeadas noutras 
Unidades do Sistema de Forças Nacional, a Brigada pode contar com os restantes normais apoios, nomeadamente, 
em Reconhecimento pelo Esquadrão de Reconhecimento do Regimento de Cavalaria Nº3, em Engenharia por uma 
Companhia de Engenharia da Escola Prática de Engenhario e em Defeso Agrea por uma Bateria de Artilharia Anti- 
“Aérea do Regimento de Artilharia Anti-Agreo Nº. A Brigada de Reocção Rápida conta ainda com um Batalhão de 
Apoio Agroterreste da Escola de Tropas Pára-Quedistas que proporciona apoio em Abastecimento Asreo, Equipo- 
oeroterresros. 


é do tolevor também o seu assencol papel na obtenção a formação dos novos soldados de Portugal. E tl desiderato 
baseixse no premissa da Brigado de Regcção Rápido nelui no seu ogregodo organizacional três Centros da Formo- 
«ão, designadamente a Escola de Tropas Pára-Quedistas, O Centro de Tropos de Operações Especiais é o Centro do. 
Tropas Comandos, onde são ministrados os cursos fundomentais para o proporação das respectivas forças. 

Tudo o que anteriormente foi referido, podarania considerar esvaido de finolidade e intenção, se ao processo de 
formação o sustentação dos Unidades, não estivesse associado o correspondente produto do treino, orantada para 
os ins lidos como necessários e importantes para o Pai que servimos. 

Assim a nível da Treino Operacional, a Brigada de teceção Rápido exerceu o seu aiforço na oblenção de copo- 
cidades com os seguintes actividades operacionais: 

Ne âmbito dos SubUnidades operacionais da Brigada o desempenho treinow-se nos Exercícios SECTORIAIS. 

Ne âmbito da Brigada como um todo, no Exercício APOLO e no Exercício ORION a começar brevenente. 

Ne âmbito da Força de Reacção Imediato o Exercicio LUSIADA. 

Nec âmbito dos compromissos internacionais com o NATO: 
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Preparação do NATO Response Force 13 (NR$13), missão cometida oo 2º Batalhão de Infantaria Pára Quedista, 

cujo processo de cerhicação nacional fe; recentemente concluido. 

Preparação da NATO Response Force 14 (NRF 14), missôs cometida à 1º Bateria de Bocas de Fogo, cuja processo 
certificação nochonal fox recentemente concluido. 


ess Bon Fe EA Errada o e 
cerificação nacional 


OMIT pronta para ser projectada dento de 

pronTes na peito To Pa e pg Mad A 
No âmbio Internacional, os seguintes Exercícios: 
ARRCADE FUSION do Estado-maior da Brigodo no Allied Rapid Reaction Corps [ARRC] 


da na proponta de criação de um Centro de Excelência NATO na área Aerctereste olgo que se considera de fulcro 
interesse a importância para o nosso Exércio e mesmo pora o Pais 

Mas lodo esto acfvidade não esgotou o empenhamento da Brigado nos missões de seguronça alargodo, dentro 
e fora do trttório nacional. Também um conjunto de empenhomentos, 
fe consomem por qu au quado do mus fo 


Meu 

Esta sua Brigada de Reacção Rápida, preparada para os exigentes desafios do futuro, constívise como um ele- 

mento fundamental a indispensável, dum Exército que se prende moderno, adequodomente sustentado e copoz do 
acivar em todo o Espectro do Conflitualidade actsal. 

“Antes de concluir, quero redteror a. Ex, de forma co. 


vem nesta Brigoda são o seu mais precioso recursc 
Disse. 
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jimento do conjunto do palestras subordinadas 
Preservação da memória”, coube desta vez, em 
o, 00 Brigadeiro Pára-quedista Ferreira Pinto, e 
Julho o Coronel Páro quedista José C. jar 
resentorem as suas memórias dos factos e feitos 
“quando das suas missões. 


Reolizouse a 14 de Agosto de 2009 na Parada 2Sar Frois 

Mantendo a tradição, a E1P levou o efeito mais uma | Sibeiro, a cerimónia de Juramento de Bandeira da tormação 

tarde de judo e boxe. A saudável competição teve lv: | Geral Comum 03/09. Neste Jutomento de Bandeira parf- 

gor no ginásio, e nela participaram os formandos que | ciparom 25 Soldados Recruta. Da cerimória, simples mos 

domoniaram mois apetência para a prótico destes | singelo, destacose a letura da fórmula do Juramento, o beijo 
desportos à Bondeio e finalmente o deste das forças em parado, 
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Avravés da crteriora gestão de 
recursos a nível de aeronaves que 
he são postas à disposição paro 
eleitos de treino de qualificação 
em pároquedas, o EIP. mantém 
uma constante actualização das 
condições meteorológicas, goran. 
indo auuim a execução de solos 
vompre que uma aeronave se dos. 
loca a Tancos 

Todos ur múliures epeciolizo 
dos em pára quediamo miltar têm 
que executor 4 soltos por cado se 


mestre, por forma a garantr a sua 

qualiicação. Esse número 4 rod 

«ido para metade a partir dos 40 
mr = + 


anos. Alguns dos «alhos dente se- 
mesho então a ser feitos 00 abrigo 
do treino conjunto com a Esquadro 
502, utlizando a aeronave C295, 
[ó relorida atrás neste número, 


Volta a Portugal PR 


e e “quedistos 00 ochsto português que 
rd Si pets 
em bicileta cinto 

tugol em Bicicleta. O contributo da 
instituição militar para o sucesso da 
“Volta o Portugal em Bicicleo”, re- 
monta oo ano de 1927 [1º edição), 
onde os etapas erom definidas em 
tunção do apoio das Unidades Re- 
gimentais espalhados pelo pois As 
Tropas Pára-quedistas têm so seu 
historial um significativo cortríbuto 
pora a realização de mumeras pro. 
vas de ciclismo, sendo de relevar a 
“Voa a Portugal em Bicicleta”. 

O prémio é uma réplica reduzi- 
no entrada principal do Escola de 
Tropas Pára-quedistas em Tancos e 
foi entregue pelo Coronel Páro-que. 
disto Coros Perestrelo (Chefe do 
Estodo.maior do Comando Opero- 
cional do Exército). 


3 


Ox 120 formandos do 37º 
Cuno de Formação de Sor 
gentos destnados oo Que. 
dro Permanente do Exército, 
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12º edição 
do Curso de Liderança 
da Universidade do Minho 


efectvaram uma visa de es 


tudo em 8 de Julho, com o 
intuito de tomarem contacto 
com as principais ocfvidades. 
e valências das Tropas Pára: 
quedistas, nomeadomente 
olravés de vishas guladas às 
Companhias de Equipamento 
Aóreo, Abastecimento Aéreo 
e Precunores Aeroterrestes, 
finalizando com uma vista oo 


Museu 


Curso de Promoção a Sargento-chefe 
da Força Aérea Portugue: 


No dia 3 de Junho decorreu visita do Curso de Promo- 
cão a Sorgentochefe do Força Aérea Portuguesa, const 
tudo por cerca de SO formandos. O evento consistiu numa 
visto aa hangar do Companhio de Abastecimento Aéreo, 
à Companhia de Equipamento Aéreo, ao Museu dos Tro- 
pas Pára-quedistas e por fm a habitual fotografia junto co 
Menumanto 005 Mortos 


SaRE 


Decorreu no dia 10 de Setembro a vista & 
ETP doa 12º edição do Curo de Liderança da 
Universdade do Minho, constivída por vinte 
elomentos. Após a chegada e respeciva re- 
cepção pelo Exm? Comandante, os convido- 
dos puderam assistir o uma demonstração d 
cões de guerra levado a cobo polos miltares 
da Secção Cinolécnica. Seguitamse uns mo- 
mentos de molor emoção com saltos da torre 
do saído, e para finolizar esta curto estadia o 
almoçoconvívio 


Actividades radicais 
para trabalhadores da PT 


De 3 a 5 de Setembro um evento que englobou várias 
ocividades radicais para 68 trobalhadores da PT, que teve 
como principal objectivo a promoção de actividades de co- 
riz mio, procurando tombém a divulgação da imagem a 
o vivência no meio mltar Do programo constaram briofing 
e palestra, demoniroção de saltos, pisa de cordas, torre 
mulfusos insrução de sobrevivência e marcha nociurna 
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Em 31 de Julho terminaram com aproveitamento o Curso de 
Operações Aeroterresres cerca de 14 Oficiais o Sargentos. 
Na ocasião, o Comandante referiu a importôncia dest tipo 
de formação para os quadros na Escola, e exortou os recém 
formados a enveredarem pela órea oerolerrstre 


Boina Verde 


Foram promovidos ao posto imediato a 
Alferes Poula Siva, o Aspirante Rui Siva, o 
Yº Sorgento Manuel Modesto, os Sargentos. 
«ojudonte Leitão do Silva, Licínio Gonçol- 
vas e Cardor Gomes, e o Furriel Marinho 
Correira, O Comandonte da Escola dirigiu 
algumas palavras oos recém-promovidos e 
desejou lhes as maiores venturas profissionais. 
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Condecorações 
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e passagens à disponibilidades 


Medalhas | 
comemorativas 

de comissão de serviços especiais 
das Forças Armadas 


Foram impostas em 10 de Setembro, os medalhas 
comemorativas de comissão de serviços especiais das 
Forças Armadas oos seguintes militares: Cop Soares, 
Cop Mesquita, 15ar Rodrigues, 1Sar Nobre, 1Sar 
Costa, ICab Vicente e 1Cob Alves. A cerimónia foi 
presidida pelo Comandante da Brigada de Reocção 
Rápida, MGen Raúl Cunha 


Nove anos 
de dedicação 


Após 9 anos e 6 meses de serviço militar, possou à 
sivoção de disponibilidade, em 20AGO09, o Caboad. 
jento Bruno Palmela. Do sev currículo miltar destaca-se o 
Curso de SOGAS, 240 salhos, uma missão no Kosovo e os 
Braveis honoríicos da Alemanha, Grécia, Espanha e EUA. 
Foi condecorado com a Medolha de Comportamento 
Exemplar Grau Cobre. É casado e tem uma filha, Ao CAdj 
Palmela, o Crdt agradeceu o seu contributo e decicação. 
às Tropos Pára-quedistas e oo Exárcito Português, lando- 
Jhe desejado o maior sucesso pessoal e profissional 


Em ocasiões distintas, o 2º Crndi da Escola presidiu a cerimónias simples mos singelas, de disponibilidade de Oficiais. 
[Ten Joaquim), Sorgentos [| Sar Almeida), e Praças (1Cab Ferreiro, 1Cob Vicente, 1Cob Alves, Soldado Lopes e Soldo- 
do Ribeiro), militares que prestaram disintamente serviço miar nos Tropas Páro-quedistos. À Revista Boina Verde deseja 


a todos o moior sucesso profissional 


| 


mede 
trseraa 
cnrareça 
comsesmos 
ourregos 
cpsamos 
nassaou 
E 
tao, 
vitagoa 
tezosuns 


aosssnos 


orsesios 


EI 
mao Man hão cole 


mo na pa na. 

e us ea casa 

re a ova mao 
Maço Ataca vires casveno 
sec pos SAO Câm 
est re Mine pa av. 
EOUARDO MAU DE SOUSA VennA 
ra Ap CAMAS MORA 
RUMO ANGU, DUAS PERA DA SA 
Apto cesdamo masos De CASTRO 
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274º Curso 
| de Pára-quedismo Militar 


UA ap pe acusa ea 
ode at tm o 
LERDO MU HaCHADO DE SONHA 
vendi Jost tesoeico Anão 
VATICANO coma, ct 
ATENA AIGUSTO SÁ, 

HÁ ensaio mio ns 
rá romero veses rena 
amónio jost ramos tosa 

Jos MARA HORTA MENSNÇA 
LM PERA DE CANAIHO 
ae ras ce ouves memo 

ro ag COSTA nus 
aero cao De nmita 
MIGUE MARSO DM ESCHA 
BRUNO MG Pis DE DINA 
DIS DA SINA PESSOA 
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275º Curso 


de Pára-quedismo Militar 


ousa 
tuna 
cmmasooa 
rmesaãos 
woursio 
arms 
vazesos 
duseesto 
ormsno 
reuagato 
tasoio 


OEMs AM MES ARES 


Vasco pas catv 
IRÃO O nusaMBS a Farsa 
ANGU, ÂNGO MENDES UVA 
Anote MNA ct 


ADE Ana aeO masa 
cama Jos mano Hama. 
HÁ At CNA POA 


RNADO AUGUSTO PESUMA 


aoazrõe 


Ma TRA DA ROCHA 
senao ae ouvia sumsnão 
CARD jost Eme reta 
pe 


aço is oe Eus mca 
NELSON MIGUEL COSA DOS SANTO 
Eu me ansouis oc 
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2009 


Dia da Escola de Tropas Pára 
quedistas e de todos os pára- 
quedistas 


“ovomente e à semelhança do que tem 
ido ae longo dos últimos 50 anos, 
a parada Alferes Mota da Costa 
serviu de palco para o reencontro de centenas de 
ros pára quedistas, que comparecoram 
com o intuito de participar na celebração de mais. 
um aniversário desta Unidade e de recordar com 
saudade e nostalgia, o orgulho de pertencer à 
família dos Boinas Verdes e reencontrar na Caso- 
«mãe a alegria e amizade que caracterizam este 
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de Hoje e de Sempre! 
P No dio 23 de Moi de 1956 fo inaugurado neste local em cerméria presidido pelo então Subsecretário da Estado do 
Estado da Aeronáutica, Tenente Coronel Kaúlza de Ara, a cuja memória prestamos aqui sentida homenagem, o Aquar 

tolomento do Batalhão de Coçodorss Pra quedistos. Desdo essa dis foram formados nesta Unidade mal de 46 700 miiores 
que, o longa dos últimos 53 onos da História de Portugal, fizeram o bom nome das Tropas Aóraquedias servindo a Pára nos 
Teciros de Operações ahicanos ou, mais recentemente, pelos Bold, em Timo, no Aleganisdo ou no iraque. 

Hoje, nesta Escola de Tropa Póraquedisas, pora além de se 
omeguromos cindo a primarchal missão da formação das Tro 
pos Róro quedas, temos ainda ocomesdo a mando adicional, 
única no contento das FFAA, de gore o apos cri cercar 
teste às Unidos do Exbrco em primeiro estôncio e, sempre 
“que solado oo cutros Romos das FFAA e à entedodos via 
Compete aindo à Escola de Tropas Pármqueddos omeguror 
o gestão da toalidade dos meios o equipamentos aercterres 
tros do Exércio, o funcionamento das degãos hácnicos que os 
operam e ainde - não menos importante - participar na elobo 
ração da doutrina amrctorresho 

No seu conjunto e considerada a sua importância e espectros 
dade, estas resçoruobsidades corheram à eva Escrta um carão 
tor único o dfereciodo no contesto das Unidades e dos Escolas. 
Própcos do Enéas 


[epepespereez | DRA ad O Comendonea do ET Comuna Pio qudatoPredarico Almencra pberino 


Comorodes, Sisirtos comidodos doce 


Cumpre oo Comandorte nese do de festa de lodo os Pórcquedidos, kazer o bolanço do que fo fo nase úlmo aro de 
trabalho na Escolas bei dorvos conto daquilo que fo feio no ômbio do estro cumprimento da missão que nos está superiomente 
anibuído, mas também do que - em rigorosa observância de duecíeas superiores e seguramente porque nos autom recunos. 
que o permisum - doquilo qua de extrosedinário ousómeos com o propésão de contomar os prollemas as restrições que hoje 
ofoctom o Enárcho Portugues e que incidem de forma partcdarmende dura sobre esta Unidade. 

No decurso do ano que postou, a ETP ministrou 38 cursos, assegurando a formação de um letal de $93 inrvencdos. Foram 
emecutados mois de 9 900 solos de pároquedos e lançados mass de 25 toneladas de cora aérea, a parte de oeronaves de 
ronaporte aéreo tócico da FAP 

Duronte o ana, porcipámos nom Exercícios Nocorass Lustado e Asa, nos Exercicios Coruntos Swordlih, Orion, Recs Thaw 
“ AÇOR; Nos Bxtícios Combinado SUVER FLASH e FELINO e ra Cerilicação Nocional do NRFI3 força em que tembém 
portcipomos), bem como nos exercícios sectoriais do BRR. Reniizámos ainda duas cooperações bilaterais, com a Alemanha e 
com a Bélgica eum Seminário Técnico Aerolermeste que cortou com a participação de miltores das outros Ramos da FFAA, bem 
coma entidades civis 

Porfcipémos ainda em variados compeonatos desportivos, dentro fora das nossas fronteiras, tando po toda a porte sbsido 
resuhados dignas. Relevo a lulo de exemplo, a nosso porícipoçõo. representando o Extrcão, na competição cinoécnco do 
FAP CANICROSS, o 2º lugar que obtivemos na compesção "Rad Aventura” orgorizado pelas Operações Especiois, ou indo 
a prestação da equipa da ETP na presigiodissema competição Chalenge Interesculos de Póraquediamo, onde obiiveros um 
honroso 3º gor 

Em termos de inboesiuaros - órva onde. na ociuol corjuchura. manter o existerdo se podera já contr com suco - com 
seguimos i subsoncinimanta mos olé: forem fc intervenções prcfuncias nes clojomentos de Proços, Sargentos e Oficiais da 
Escola, melhomado mudo subnloncioimente os concições de olojamento de mais de uma centero de iiees da ETP: ei tembém. 
eleciuado uma grande reporoção da péscina da Uridode, pora olé de inervenções menores nos bares de Proças e Sorgersts 
e Oficiais 


Meias da 


Concluído a breve sumário das ociividades “ “comentes” co ETP, irme-ei agora debruçar sobre três áreas de preocupação es. 
pecial, que jusficarom o lançamento, no ano que decores, de outros fartos programas especficos por parte co comando da 
Unidade. Falo-os, especificamente, das seguintes áreas: 
- Obenção de recursos humanos; 
-Reequipomento; 


«Preservação da Identidade e Espólio das Tropas Pára quadistas; 
Irei bordar, de forma breve, o que foi fiko em coda uma destas áreas: 


Operacionais | 
luzes do morcogem de pisa e TACANI, moteis estas imprescindíveis pora que o Exército possa assegurar de ema eredvel o 
toolização do operações de contingência. 

Em temos de revisão da IPM, procurámos inscrever uma série de programas de aquisição com os objectivos espocíicos do: 
Renovar o porqua de páraquedas de abertura automáticc; adquirir copocidade de lançamento de corgas de abastecimento 
ore de precisão incrementar da mobilidade termeaire ces trespems PO entres des oquisiçãos ela pleteormos eles emcehos mulfaso. 
e, não menos importante nos tempo que vivemos, reduzir das custos da formação oeroterrestre « da manutenção de qualificação 
aerotorestresaravés da aquisição de simuladores e de um salão. 

O custo oo clastes programas cinda que se posso consideror vuluoso, é no entanto inferior o 1% do montante arbuído é orço- 

capocidades. 


“quedisos Nº21, Unidade póroquedista que no teiério da antiga província ultamarina de Angola, desenvoleu, de 1961 a 
1975 o impressionante número de 605 operações. 

Co Eli do pie si, o plo ndo Ed dem pd 
cos rigorosos e detalhados que eloborómos pora o levontomento de copocidodes oercerrestes em Angola e 
add a prata, que aaimos o pá rem, cmo e um Cone de Ela Tdi Ases 
no ômblio da NFTC, iniciava esta que prevê, precisamente, o levantomento de COE Técnicos Aeroteresres como uma protido- 
de imedicta para a OTAN. Considerados as inosesiruuros e copocidades de excepção que o Exército detém en Tancos - com 


Ned E 


a sus Escola de Póxoquedisas, a Unidade de Aviação Ligeira do Exerce a Zona de Lonçomerto do Arripiodo - e tondo ainda 
em conta as condições pralegiados que temos em termos de metecologa e espoço aéreo entendomos que Portug te encanta 
particularmente bem posicionado para formalizar com sucesso esta condidoturo. 
Fei que estao bolanço das actvidades da Escolo pernitome meu Genero! que relere publicamente a quem se icou a dever 
desta ambiciosa empretado. 


j excepcionais oo 
Os Pára quedatos de Ontem e de Sempre, que por iniciava indu ou través das associações nos deram o ua sdidarie 

dd se mulisicoram em cortes incisos par nos apoiar que om toda o srnço 
= Por úlímo, não seria justo se não referisse a prestmosa colaboração das auiarquias que nos rodeiam e generosamente oco- 
hem, o inda c inicia e emperiho das vários eradodes cs púbicas e privados com quem temos porcarias ou esiobelecomos 


Sobomas que om fomos de exrema exiguidade de recursos, quem decide tem que se sa exremomeno crtpricno na cação 
obido. 


ala hoje que o reconhecimento do volor itínseco das Tropas Pára quedistos por porte da estuura superior de 
comando do Exército transcenda reconhecer o Lustre da suo Memóro e o Mário dos seus feitos operacionais passados e recen- 
tes, para se passar também a escorar, de forma assumida e inequívoca, no reconhecimentos das especificidades, únicas, destas 
Treo ed oq que ps consorcio o mom que cn 


Odd cla dá Slddo Racha, a ro pda ds 12 ti 
“audits o Coal do Esquadro de Raconhacinano, o Anhaia do GAC cu Engenhero da Cn 


nhecimento da especicidade do noso universo de recnsomento e pelo necessidode de se praticar um gestão especílica dos 
mina Menicoa peiemequeetia 

Pormikoma assim, St Genoral Comandante Operacioncl que termne dirigindo uma úlma polovra de sentido reconhec mento. 
“08 Pára queditos que hoje consttvem a extrcorcinário moldura hunana desta cerimónia mitor. 

“Pára quedista de Sempre: Trabalhamos ardvomente pora merecer o nobre legado que nos possoram; Sos vós a nossa inspi. 
tação Agradocomos reconhecido o apoio prestado e sobemos que sodemos consmuor a conta comeco!” 


Que Nunca Por Vencidos se Conheçam! 
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Divulgação: 


Astlhatio 5 
primeira de 
Tropa 

andidatos das 
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Regimento de Infantaria 15 
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Campeonato de Corrida e Aventura 


Nos des 7. 8 e 9 de Julho deciem no RAS am Tomar. 
Compesnato de Corrida e Aventura a corte pa a Faso 
da BrgB, dircindo-se em 2 day num totol de 8 etapas. As 
“etapas neste Compeonato de Corridas de Aventura foram o 
Fedipapper, a Orentação, o Painol, a Estofeta BTT Noctur 
na, a Marcha Corrida recoendo a navegação por Fotogro 
Fa Aérea e esboço, a Canoagem, o Road Bodk de BIT o a 


gde É é 


x + 


Geriado O Evento mciizado comespondeu a uma comp 
tção de Escalão Ele com 3 compendores sempre em Prova, 
tendo a clouifigação final ficado de acordo com q seguir 
te order:Ri 152€TC, CTOE, RI 10 e VALE, O Campeonato 
pautou por uma goudável competição lavando a umo moior 
aproximação ante todos 05 miltoros prosartes, contribuindo 
para reforçar os laços de amizade e comaradogem 


Rm 1 
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Promoções 


Nodia 13 do Julho de 2009, teve lugar a Cerimónia de promoção do Sa) Pára António Agostinho, A final 
zara ceriméniao 2º Comandante do Regimento dirigiu umas palavras o recém promovido Sargento-chefe. 
No dia 14 de Setembro do 20C9, teve lugar a Cerimónia de promoção oo posto de Major do Cap Inf 
Pára Luís Leal. A finalizar a cerimónia o Comandante do Regimento dirigiu umas palovros oo Major Pára 
Luís Leal 


so | Boina Vem Notícias e Actualidades 


Em decog 


Associação 
de 


Quem é a APSA? 


Notícias e Actualidades Molna Verde | 51 


prova de decisão.. 

“Nunca mois me esqueço do 
meu primeiro sao!” - Será esto o 
resposta à pergunto que cortomen. 
te já nos fizeram. 

O solo em páraquedos é uma 
prova de decisão, coragem e de. 
terminação. O simples focio de 
abandonar voluntariamente uma 
| osonave em voo para o vazio e 
o A esperar que um conjunto de panos 

y e lerrogens salvem a nossa vido é 

algo de corajoso. 
A apreensão, o bater acelerado 
do coração, o receio de não se so- 
se o medo será vencido, se irá 
não conseguira, mai uma vez, 
fonspor a porta e lançorse na in- 


Aos leitores: 

O Museu das Tropas Pára-quedistas está o ser alvo que uma reestruturação no intuito não só 
de preservar a história pára-quedista, mos também a de a expandir, por forma a abranger 
os recentes teatros de operações onde os nossos pára-quedistas cumpriram missões [Bósnio, 
Kosovo, Iraque, Afegonistão e Timor). Nesse sentido, pretende-se atribuir espaços com artigos 


alusivos às missões referidos, e que queiram ser doados pelos intervenientes nas mesmas, 
passando os mesmos a espólio do Museu. Se cumpriu missão ou conhece comarada(s) que 
tenhalm) cumprido missão fale-lhe(s) da nossa intenção. Agradecemos. 
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Bios 


Ressonôncio Magnético 1,51 

RM Neuro/Corpo/Osteoariculor 
Difusão/Perfusão/Expectroscopia 
Quantificação fluxo do LCR 
Angio RM 

RM Mamária. 

RM Cardíaca 

TC 64, 16 e 4 Cortes 
Angiografia Cardíaca Virtual 
Colonoscopia Virtual 

AngioTC 


Tomar | Rua António Joaquim Araújo nº32 


2300555 TOMAR 


T249 329020 249 310 430 E 249 329029 


Uro TC 
Dental Scan 
Angiografia Fluoresceinico 


nº22D 


Potenciais evocados 
Elechoencefolografio 

Estudo do Sono em Ambulatório 
Testes Cutôneos Alérgicos 
Provas de Função Respiratória 
Imagiologia de Intervenção: 
Citologia do Mama 

Citologia do Tiróide 

Biópsia Prostáctica eco guiada 
Meios Terapáuticos: 

Uorcia 

Ortoeia 


Torres Vedras | Av. General Humberto Delgado 
2560272 TORRES VEDRAS 


7261 319130 F:261 315535 


Entroncamento | Rua Antório Amílcor Coreia 


no 
2330-255 ENTRONCAMENTO 
Te F 249719984 


Abrantes | CHMT - Lorgo Eng” Bioucos 


2200-202 ABRANTES 


Santarém | Rua Prof Pinto Correio, Lote 6 Cave 
2005-266 SANTARÉM 


Santarém | Prolongamento do Praceta Jaime 


Cortesão, Lote M4 Cove Dia 


2000-228 SANTARÉM 


T24] 372396 241331676 F:241 361521 


Correio electrónico: gerolfcriomar pt 


Sertã | Av. Nuno Álvares Pereiro nº24 R/C 


6100-733 SERTÃ, 
T:274603433 F-249329029 


